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- As raízes tuberosas devem ser lavadas, 
separadas conforme aspecto, dimensão e 
formato (classificadas) e colocadas em 
caixas. 

- O acondicionamento das raízes é feito em 
caixas de madeira, de papelão ou de plástico. 
Na região Nordeste é comum a utilização de 
sacos  t ransparen tes  pa ra  me lho r  
visualização das raízes. É recomendada a 
utilização de caixas plásticas que permitem a 
lavagem para reutilização ou caixas de 
papelão não retornáveis.

Produtividade

No espaçamento de 1 x 0,3m, espera-se de 2 
a 5 kg por metro de leira ou de 20 a 50 t/ha por 
safra. Essa produtividade depende de 
adubação, irrigação, manejo e controle de 
pragas e doenças.



- A colheita depende do desenvolvimento das 
raízes tuberosas (batatas). Pode ser feita de 
fo rma  manua l ,  com enxadas ;  ou  
semimecanizada, com o auxílio de 
implementos que tombam as leiras.

- O período de colheita é variável, 
dependendo das condições de solo e clima. 
Por ser precoce, a cultivar Beauregard 
apresenta ciclo entre 90 e 120 dias após o 
plantio.

- Deve ser feita amostragem para determinar 
o ponto de colheita, que deve ser realizada 
quando as raízes estiverem no tamanho 
desejado, utilizando-se como referência a 
alta porcentagem de raízes com peso 
variando entre 300 e 400 g.

Colheita

As recomendações de irrigação e manejo 
devem ser as mesmas descritas para a UM.

Irrigação e manejo



- As leiras devem ser preparadas com 25 a 30 
cm de altura, distantes 1 m entre si. A 
distância entre as ramas nas leiras deve ser 
de 30 cm.

- Para realizar a adubação, é necessário 
considerar a análise de solo, de acordo com o 
nível de fertilidade e o manejo da cultura.

- Para uma adubação orgânica, fazer uso de 
0,5 a 1,5 kg de composto orgânico 
incorporado em cada metro de leira, 
conforme o teor de matéria orgânica do solo.

- No caso de adubação química, no momento 
do plantio deve-se fornecer o fósforo e parte 
do potássio e do nitrogênio. A parte restante 
do potássio e do nitrogênio deve ser 
disponibilizada na adubação de cobertura. 
Atenção! Não utilizar nitrogênio em excesso, 
já que ele pode favorecer o desenvolvimento 
de ramas e reduzir a produção de raízes, 
principal objetivo da UTT.  

Preparo das ramas e plantio

As recomendações de preparo das ramas e 
plantio devem ser as mesmas descritas para 
a UM.
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Croqui orientador para implantação de Unidade
de Multiplicação de batata-doce

- Quando necessário, reforme as leiras (em 
geral, entre 45 e 60 dias após o plantio), 
mantendo sempre as raízes cobertas por 
terra (amontoa). 

- No caso de problemas com pragas, 
doenças ou plantas daninhas, consulte a 
assistência técnica para identificação e forma 
de controle. O manejo adequado é a melhor 
prevenção ao ataque de pragas ou doenças 
porque não existe agrotóxico registrado ou 
recomendado para a cultura da batata-doce.



Irrigação e manejo

- Na primeira semana, o solo deve ser 
mantido constantemente úmido. Isso 
significa que em algumas regiões pode ser 
necessário irrigar diariamente ou até o 
desenvolvimento de novas folhas.

- Após o pegamento, faça a irrigação 
conforme a necessidade hídrica e condições 
de solo e clima, lembrando que o excesso de 
água pode favorecer doenças de solo e 
consequente podridão de plantas.

- Faça as capinas com cuidado para não 
desmanchar as leiras. O controle das plantas 
daninhas ou do mato pode ser feito por meio 
de capinas mensais até o início da formação 
das raízes tuberosas.

- Enterre cada rama até a metade do seu 
comprimento, deixando-a transversal sobre a 
leira, seguindo o espaçamento de 30 cm 
entre plantas.

- Para facilitar o pegamento das ramas, o solo 
deve ser umedecido após o plantio.

- As ramas devem ter entre 25 e 30 cm de 
comprimento, contendo de 5 a 6 nós (as 
folhas podem ou não ser removidas), e 
devem ser retiradas até 90 dias após a 
instalação da UM.

- Plante as ramas na parte superior (ápice) da 
leira, mantendo uma distância de 30 cm entre 
elas.

Preparo das ramas e plantio
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